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GT 04: Re-existências e emergências: as práticas solidárias e transformadoras das mulheres do campo, das florestas e das águas num mundo de crises


RESUMO 
[bookmark: _GoBack]A presente pesquisa resultou de parcerias entre o NUPEDOR- Núcleo de Pesquisa e Documentação Rural do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente da UNIARA e do Programa de Produtividade em Pesquisa da Universidade Estácio de Sá. Teve como objetivo investigar e compreender os entraves, as perspectivas e estratégias para fortalecimento socioeconômico no processo de escoamento de produtos sustentáveis e artesanais, como oportunidade de fortalecimento socioeconômico para mulheres do campo. Como metodologia destaca-se a pesquisa-ação com levantamento das informações combinando pesquisa de campo, com a produção de cadernos de campo, análise documental e literatura específica. Como resultados verificou-se que a eficiência das redes de comercialização e escoamento de cadeias curtas relacionam-se parte com o poder público local, conduzido mais fortemente pelas diretrizes progressistas dos gestores municipais. Assim como, pela rede e laços de apoio que os grupos constroem ao longo das jornadas produtivas, no caso específico do grupo RAMAS/GRASSÓIS, o fortalecimento pode ser observado pelas mulheres a partir de seus conhecimentos. 
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INTRODUÇÃO
O presente artigo dá continuidade a uma trajetória de pesquisa qualitativa, de corte longitudinal voltada a uma continuada experiência de investigação junto aos assentamentos rurais do Estado de São Paulo.  O NUPEDOR- Núcleo de Pesquisa e Documentação Rural do Programa de PGGDTM[footnoteRef:4] (UNIARA) têm desenvolvido, ao longo dos últimos 35 anos, pesquisas sobre assentamentos rurais sob a forma de projetos e Bolsa Produtividade CNPq e parceria com Programa de Pesquisa Produtividade da Universidade Estácio de Sá. A trajetória de pesquisa-ação continuada possui resultados significativos, entre produção acadêmica[footnoteRef:5] e de extensão, além da assessoria continuada à Rede de apoio às mulheres assentadas- RAMAS Girassóis beneficiando 30 mulheres produtoras rurais.  [4:  Pós-Graduação em Desenvolvimento Territorial e Meio Ambiente da Universidade de Araraquara]  [5:  Artigos, capítulos de livros, trabalhos completos em anais de Congressos.] 

No Brasil, a década de 2000 foi nitidamente marcada pela busca de diminuição da fome no Brasil e no mundo, grandes avanços se deram na criação de programas institucionais locais e federais como na legislação referente a usos de combate da pobreza e falta de alimentos. A agenda de projetos, pesquisas e incentivos tiveram como objetivo identificar e propor ao mesmo tempo, políticas públicas de segurança alimentar (SAN) e as redes de inclusão que se formaram nos municípios. Desde então, detectou-se os principais entraves e a necessidade de construção de uma metodologia de avaliação de políticas públicas locais de segurança alimentar que permitisse utilizar descritores e indicadores de eficácia das gestões locais e da efetividade social de cada programa de segurança alimentar aplicado nos municípios  por meio do Programa Nacional de Alimentação Escolar, Bancos de Alimentos, Programas de Aquisição de Alimentos (PAA) da Agricultura Familiar, Varejões Populares, Restaurante Popular, dentre outros) e de outras políticas sociais como o Bolsa Família (GOMES, 2016). Buscando traçar um mapa de possibilidades de atuação em bolsões de pobreza, lugares de vulnerabilidade social. Dentro de espectro verificou-se que em áreas rurais, a produção de alimentos realizada especialmente em pequenas propriedades rurais sofria com a falta de escoamento da produção, subutilização dos alimentos ou escoamento por meio de atravessadores que pagavam valores muito baixos para a produção.  Neste sentido, a ênfase na comercialização destes produtos também passou a ser pauta de estudo no processo de análise da fome no país.
A segurança alimentar de uma população tem que levar em conta não apenas o acesso ao alimento, mas a perspectiva da sustentabilidade por meio de projetos que apontem portas de saída e, ao mesmo tempo, indiquem elementos em termos de organização que possam ser incorporados e reproduzidos por grupos em situação de risco, em situação de vulnerabilidade social (MALUF, 2000; GOMES, et al, 2021). 
Compreender os efeitos trazidos tanto por programas de segurança alimentar aos atores das redes territoriais como em forma de cadeias curtas de comercialização formadas a partir de territórios da agricultura familiar fornece subsídios para estabelecer e estimular outras redes que envolvem os agricultores, no caso deste estudo, agricultoras familiares na forma de parcerias ou ainda, o acesso destas comunidades a sistemas de distribuição dos seus próprios  produtos, sejam estes em mercados institucionais ou locais.
A análise do estudo das cadeias curtas a partir das comunidades, das associações e redes permitiu de um lado dispor, no mesmo plano de análise atores de produção e comercialização; 1) analisar os entraves do processo de comercialização a partir da base e não do alto, o que significa destacar as dificuldades primárias; 2) observar a complexidade das relações locais no processo de acesso tanto a programas municipais de comercialização cuja burocracia pode impedir o acesso dos sujeitos (as)  para os quais as políticas foram idealizadas (como na alimentação escolar, na distribuição de alimentos para pessoas carentes, na inclusão digital, na assistência técnica rural territorial, na segurança pública local, na arbitragem da concorrência empresarial) como no processo de distribuição direta dos produtos por falta de elementos básicos como transporte.
Com a perspectiva de traçar como o Ramas Girassóis (Rede de Mulheres assentadas do Monte Alegre) interage com as cadeias curtas de comercialização avaliou-se o acesso aos mercados locais e a programas institucionais, tendo como fator externo a mudança de gestão federal e impactos sobre estes programas no município.
Vale salientar que grande parte destes programas e políticas, são ações do Estado que representam iniciativas com foco no desenvolvimento rural e refletem questões maiores, como a própria posição do Estado com o contexto agrário, refletindo mudanças históricas, institucionais, políticas e sociais (AMARAL, 2019). Nas últimas décadas, novas relações entre Estado e sociedade civil foram estabelecidas, através de espaços de participação social, novos atores políticos foram reconhecidos como sujeitos de direito, criaram‑se regras e instrumentos de política pública que foram institucionalizados, e novos referenciais globais passaram a orientar as ações do Estado, permitindo redefinir regras e compreensões que afetaram as condições socioeconômicas da população do meio rural (AMARAL, 2019). Mesmo diante de um desmonte federal das políticas voltadas à segurança alimentar e produção agroecológica, construída no governo Bolsonaro baixando a Medida Provisória 870, a qual extinguiu o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (CONSEA) e enfraqueceu a política especialmente porque o colegiado era o principal articulador de todas as políticas, propostas e demandas em segurança alimentar e nutricional. A resistência em municípios pró-políticas da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), encontraram formas e/ou resquícios de manutenção destas políticas. Algumas voltam ao cenário com a atual política federal, ainda cercadas por indefinições e dúvidas. 

DESENVOLVIMENTO
DO LOCAL DA PESQUISA AOS INTEGRANTES DO PROCESSO

A Região Administrativa Central de São Paulo é composta por 26 municípios, nos quais se concentram cerca de um milhão de habitantes. A cidade de Araraquara marcadamente rodeada pelo agronegócio possui um Produto Interno Bruto (PIB) de 12,5 bilhões e uma renda per capita de 13.553,78 dólares, quase 43 mil reais por pessoa/ano. Com bom Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), com destaque para o município de 7º no ranking estadual (0,815) (FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - FIESP, 2017). 
Neste cenário, encontram-se os assentamentos de Araraquara, reflexo de diferentes lutas sociais e políticas públicas gestadas ao longo dos últimos 30 anos, contando com três projetos de assentamentos rurais, sendo três deles de responsabilidade do Instituto de Terras do Estado/Itesp - Monte Alegre, Horto Bueno de Andrada e Horto de Silvânia, um do Incra- Bela Vista do Chibarro (FERRANTE et al, 2002).
Especificamente, o assentamento Monte Alegre, foco desta pesquisa, possui 6 núcleos com 416 lotes. Igualmente, destaca-se que o número de famílias aumentou por agregação de outros parentes às famílias já assentadas, como filhos, tios, cunhados, dentre outros.
É importante destacar que, dentro deste recorte das pequenas propriedades encontram-se os produtores localizados nos bairros rurais e nos assentamentos, com destaque para o segundo grupo que tem um papel importantíssimo nas estratégias de fornecimento de produtos naturais e diversificados para o município. A produção agrícola de alimentos, que abastece a maior parte de Araraquara, provém, principalmente, dos agricultores familiares assentados, em sua maioria, altamente descapitalizados e carentes de apoio institucional. Esta importância de propriedades rurais é fruto da luta pela Reforma Agrária nesta região, estabelecida a partir do contraponto com o agronegócio, e protagonizada pelos trabalhadores rurais, que ora se vincularam ao movimento sindicalista (em especial a FERAESP), ora aos movimentos sociais, especialmente o MST (GOMES et al, 2019; GOMES, 2020; FERRANTE et al, 2002). 
No contexto dos assentamentos, os saberes são resgatados e recriados a partir da prática e reprodução do dia a dia, tendo o núcleo familiar como lugar de privilégio para o resgate e renovação deste conhecimento. O ambiente de socialização e troca de conhecimentos formais e não formais, tem um papel significativo nas possibilidades de permanência destes saberes (GOMES, et. al. 2021).
Esta área representa um ponto de chegada dos assentados, permitindo aos poucos se transformar em lugar, na medida em que eles resgatam as práticas tradicionais, ou aprendem novas formas de viver e fazer no campo. Um dos elementos mais importantes que balizam esse estudo é a contribuição ambiental e a relação mais íntima com a natureza. A partir desta perspectiva a pesquisa-ação desta frente procurou resgatar as relações entre a agroecologia e as práticas de assentadas e as formas de usos, cultivos e processamento das plantas e produtos da natureza, no processo de reeducação para uma postura mais sustentável e agroecológica (GOMES, 2016; GOMES, et. al. 2021).
A mulher assentada, neste cenário, diante de suas práticas produtivas, seja no embolado dos quintais, seja nas hortas ou pomares biodiversos, resiste sob a justificativa de sua produção ou trabalho serem considerados não monetários. É nestes ambientes que encontramos materializados os saberes e práticas, conservando, assim, a diversidade de espécies, plantas, hábitos culturais e seus usos, que, ao serem ressignificados, são mantidos ao longo das gerações, protegendo, um patrimônio cultural e ambiental incalculável (FERRANTE, 2011; GOMES, 2015).  
Podemos dizer que de um lado, que estes espaços representam um caminho para o escoamento e fortalecimento socioeconômico, e de outro, garantir práticas sustentáveis de locais em vulnerabilidade ambiental. Estas ações do Estado representam iniciativas com foco no desenvolvimento rural e refletem questões maiores, como a própria posição do Estado com o contexto agrário, refletindo mudanças históricas, institucionais, políticas e sociais (AMARAL, 2019). Nas últimas décadas, novas relações entre Estado e sociedade civil foram estabelecidas, através de espaços de participação social, novos atores políticos foram reconhecidos como sujeitos de direito, criaram regras e instrumentos de política pública que foram institucionalizados, e novos referenciais globais passaram a orientar as ações do Estado, permitindo redefinir regras e compreensões que afetaram as condições socioeconômicas da população do meio rural (AMARAL, 2019). 
Estas iniciativas estimulou governos estaduais e municipais a criarem seus próprios mecanismos de compras públicas e as organizações da agricultura familiar a demandarem e construírem novos mercados públicos e privados. Estas ações têm contribuído para a valorização da produção local/regional e têm ressignificado os produtos da agricultura familiar, promovendo novos atributos de qualidade aos mesmos, associando justiça social, equidade, artesanalidade, cultura e tradição.
Assim, as relações entre a biodiversidade e as práticas ligadas ao conhecimento especificamente dessas comunidades rurais, são valorizadas e garantidas por meio tanto dos documentos legais como pelos mecanismos institucionais de compra e de cadeias curtas de comercialização que garantem a reprodução econômica e social desses grupos.
Metodologia e sujeitos(as) da pesquisa
As mulheres da pesquisa integram parte do RAMAS – GIRASSÓIS (Rede de apoio às mulheres assentadas do Monte Alegre) criada em uma parceria de ações de pesquisadoras, junto às mulheres agricultoras que buscavam uma alternativa à produção, vivência com o meio ambiente mais sustentável, no apoio mútuo se organizaram no processo de produção e renda, para além da perspectiva monetária. O grupo que nasceu de projetos de pesquisa-ação do programa de Produtividade e Pesquisa da Estácio e pesquisadores do NUPEDOR, os quais passaram a assessorar mulheres produtoras de plantas medicinais e produtos alimentícias artesanais a profissionalizar seus produtos, envolveu a AMA[footnoteRef:6] (Associação das Mulheres), inicialmente com 20 mulheres e atualmente com cerca de 30.  [6:  A Associação das Mulheres Assentadas (AMA) do assentamento Monte Alegre teve seu estatuto aprovado em assembleia no dia 13 de julho de 2008.  Através de conquistas consolidadas nas plenárias temáticas de mulheres no orçamento participativo de Araraquara, possibilitou-se a destinação de recursos financeiros para implementação e estruturação de espaço físico e aquisição de equipamentos necessários para o desenvolvimento da proposta de produção da panificadora. A AMA iniciou com 20 mulheres e permanece ativa até a atualidade.] 

		As mulheres em sua maior parte têm o perfil de agricultoras, algumas trabalham com produtos relacionados à panificação, outras fazem parte do projeto desenvolvido com o turismo rural do assentamento para venda de alimentos e artesanatos, e ainda trabalhos externos, como enfermeira e agência de turismo. 
A pesquisa se desenvolveu a partir de pesquisa-ação nos lotes dos assentamentos das mulheres envolvidas combinado com diários de campos, fotodocumentação, entrevistas e observação participante (WHITAKER, 2002), assim como, levantamento prévio nos sites da SciElo (Scientific Electronic Library Online), em dados primários e bibliografia direcionada ao tema de pesquisa voltados aos programas de apoio institucional ao pequeno agricultor sobretudo ao assentado, indicando a ausência de estudos voltados à temática, bem como a invisibilidade e pesquisas acadêmicas que retratam o estudo de políticas e programas voltados às mulheres, à segurança alimentar e comercialização.
Associada a pesquisa bibliográfica foi identificada a necessidade de busca por outras fontes de pesquisa, diretamente envolvidas com os programas, entre elas entrevistas com coordenadores de agricultura, programas institucionais, secretaria da educação das prefeituras e lideranças de cooperativas e associações para uma análise mais qualitativa das áreas estudadas.
Perspectiva de comercialização, geração de renda e sustentabilidade 
A orientação dos sistemas produtivos no que se refere aos princípios agroecológicos é confluente com a agricultura familiar, já que se prescinde do uso de agroquímicos, de variedades híbridas e transgênicas, substituídas por sementes crioulas, produzindo um alimento de maior valor biológico e isento de agrotóxicos, saudável e apropriado às políticas públicas nacionais de segurança alimentar. Esse direcionamento concebe maior retorno econômico aos agricultores familiares pelo fato de, por um lado, por evitar os custos com agroquímicos, e, por outro, por não levar à perda de conhecimentos e saberes agroecológicas (GOMES, 2016). 
Neste processo, as constituições legais das quais buscam a seguridade, proteção, auxílio, conservação ou fomento para trabalhadoras e mulheres do campo, podem ser consideradas uma conquista para a reprodução da vida diária. Primeiro, por serem analisadas como um campo de interação de saberes e práticas que estão no campo que valoriza tanto os recursos culturais locais como a preservação da biodiversidade e seus recursos integrando os seres com a natureza. Segundo, por poder resgatar e criar a possibilidade de autonomia, reconhecimento e empoderamento destas mulheres. 
Em outras palavras, para as mulheres assentadas, contribui para fortalecimento de identidades, associações, geração de empregos e renda, assim os saberes leigos, populares e tradicionais podem ser vistos como uma possibilidade de conhecimento prévio e neste caminho o princípio que orientará as relações são a solidariedade, a reciprocidade, o respeito e a valorização mútua. Sob essa orientação a rede de apoio RAMAS-GIRASSÓIS nasce na perspectiva de apoio mútuo para desenvolvimento de ações para geração de apoio, trabalho e renda. 
	Assim, a integração ao ciclo de atividades possibiltou inserir a temática da comercialização de produtos sustentáveis a partir da valorização da produção de alimentos destinado ao autoconsumo, assim como a conservação ambiental e diversidade em forma de ações práticas do RAMAS- GIRASSÓIS.
	O processo de pesquisa-ação e construção coletiva da rede iniciada com os diagnósticos dos lotes de plantas medicinais e produtos artesanais ofereceram o dimensionamento das atividades relacionadas ao interesse de adoção de práticas agroecológicas, no processo de produção das plantas, ervas, frutas e temperos base para os produtos processados para venda. Além disso, no processo de levantamento das informações de plantas e produtos produzidos pelas mulheres o principal resultado alcançado foi a própria formação da rede de mulheres. 
No processo de constituição de levantamento das mulheres interessadas na produção e processamento para venda das plantas medicinais, outras demandas foram se estruturando, e passaram a ser fortalecidas no grupo como o objetivo de “produção, comercialização e venda de produtos naturais agroecológicos e artesanais, promovidos e desenvolvidos por mulheres do Campo”. O foco então, a partir de 2022 passou a ser não apenas a produção de ervas e seus usos, mas produtos agroecológicos e artesanais, com enfoque no trabalho solidário das mulheres. 
E neste processo de reorganização de olhares mais amplos para a produção dessas mulheres, as plantas medicinais se tornaram parte do processo de fortalecimento das vendas, da produção não como item único, mas como estratégia múltipla de comercialização (OLIBONI et al., 2022) 
As práticas agroecológicas levadas adiante no cotidiano dessas mulheres são identificadas especificamente na diversidade de espécies e cultivos. Logo, o processo de venda desses produtos e garantia de renda só pode seguir a mesma lógica, a diversificação.
Neste ponto, cabe ressaltar que o viés de estudo passou a ser também esse olhar de diferentes estratégias de produção para sustentabilidade ambiental e financeira destas mulheres, e diferentes maneiras para o escoamento. 
Em outra perspectiva, para as comunidades locais produtoras - mulheres assentadas, o fortalecimento de múltiplos caminhos de produção evidencia identidades, associações, geração de empregos e renda, assim os saberes populares, tradicionais. Neste caminho, o princípio que tem orientado as relações é o da solidariedade, a reciprocidade, o respeito e a valorização mútua. 
	Neste sentido, a integração ao ciclo de atividades possibiltou ao grupo de pesquisadoras inserir a temática da agroecologia a partir da valorização da produção de alimentos em nível doméstico destinado ao autoconsumo, assim como à conservação ambiental e diversidade em forma de ações práticas que resultaram na formação de uma Rede de apoio às mulheres do Assentamento denomida RAMAS - GIRASSÓIS. 
Os conhecimentos gerados no seio da casa e da unidade familiar são importantes, pois, ao serem socializados nos espaços vividos, são validados e/ou apurados a partir da troca de experiências, o que leva a uma identidade obtida pelo pertencimento a um determinado grupo cultural ou étnico, e, em termos de patrimônio, representam a manutenção de saberes deixados por gerações antepassadas, que conseguem-se  manter vivos pelo processo de ressignificação contínua. Além disso, o conhecimento guardado por cada participante e de todas as outras pessoas que estão em contato direto com a natureza representa a síntese da experiência individual e coletiva, historicamente acumulada e transmitida a outras gerações. 
	Cabe ressaltar, que deste hibridismo e apuramento de técnicas, práticas e conhecimentos é justamente a maneira como ocorre a permanência da sabedoria tradicional ao longo dos tempos.
	Além da própria formação da rede como estratégia de produção e fortalecimento, podemos citar como resultados no processo de escoamento das mercadorias, elencados a seguir:
1) Feira de Produtos Orgânicos e Artesanais: Da roça para a mesa realizada na praça do DAAE- este local caracteriza-se como ponto permanente de venda, trata-se de um local estratégico em que os consumidores buscam por produtos diferenciados de natureza sustentável. Tais estratégias se mostram de forma muito eficiente e não exigiram demasiadamente recursos por parte da parceria universidade/ prefeitura municipal de Araraquara.
2) Rota do turismo rural: rota inicialmente fomentada informalmente por ciclistas da região de Araraquara que buscavam trajetos no meio rural para rotas ciclistas, neste processo a divulgação fomentou o roteiro de turismo no assentamento. Agente públcos e instituições como SEBRAE, passaram a fortalecer a rota com os principais pontos de produção em especial das mulheres.
3) Vendas on-line e eventos : o assesoramento por parte da pesquisa e extensão rural, fomentou a produção de cestas temáticas nas redes sociais, bem como, constituição de cardápios para eventos, coffee breacks para diferentes segmentos e públicos.
4) Programas institucionais: Hoje a prefeitura de Araraquara possui os seguintes programas institucionais: 
· PMAIS- Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar - Recurso Próprio.
· Cesta Verde- Recurso Estado.
· PAA- Programa Aquisição de Alimentos/ CONAB (Companhia Nacional de Abastecimento) - Recurso Federal
· PAB- Programa Alimenta Brasil - Recurso Federal.
	Nestes programas segundo a coordenadora de Segurança Alimentar do município de Araraquara, por lei todas as compras publicas devem passar por licitação ou chamada pública. Para que os agricultores possam ter acesso há publicização nos meios oficiais por meio de edital, redes sociais dos produtores e grupos comunitários das comunidades.
	Tais programas hoje atendem cerca de 20 agricultores no PMAIS, 7 CONAB e 10 no Cesta verde. Vale destacar, que pode ter mesmo assentados em programas diferentes. O acesso e ampliação do grupo de mulheres nos últimos anos não avançou ou mesmo reduziu devido ao desmantelamento das políticas para agricultura familiar, que diminuiram os recursos destinados à mesma em detrimento da valorização do agronegócio para produção de grãos, o que desarticulou a produção de alimentos. Soma-se ainda a este processo, as exigências de padronização e não respeito à sazonalidade dos produtos agrícolas, além obviamente dos complexos processos burocráticos para particpação de pregões. 
	No caso específico das mulheres assentadas que não possuem efetivamente associação institucionalizada, acabam por perderem a oportunidade de escoar seus produtos para estes programas. 
	Segundo a Coordenadora da Segurança Alimentar de Araraquara, o munícipio oferece cursos de capacitação aos agricultores e agricutoras, mas existem entraves. 
	No processo de fortalecimento das cadeias curtas, as feiras continuam sendo o ponto forte de acesso dos cosumidores aos alimentos frescos e, para os assentados garantia de escoamento. A coordenadora destaca: “temos feito isso através das feiras. Infelizmente,  ano a ano estamos perdendo quem produz alimento em nossa cidade” (13/12/22 - entrevista com coordenadora de segurança alimentar de Araraquara).
5) Vendas para varejões: ainda identificamos, como estratégia de escoamento varejões e quitandas locais que podem ser levados de maneira direta ou por meio de atravessadores.  
	No que se refere ao processo de escoamento das mercadorias realizadas pela rede, destacamos os festivais típicos como forma de divulgação e venda de cestas na qual as mulheres envolvidas comercializam seus produtos tradicionais e de épocas vendidas de forma on-line e/ou encomendadas na Feira de Produtos Orgânicos e Artesanais: Da roça para a mesa realizada na praça do Departamento Autônomo de Água e Esgotos de Araraquara (DAAE) em Araraquara.
	Ainda, foi realizada visita guiada dos consumidores da Feira no lote de uma das mulheres do RAMAS-GIRASSÓIS para divulgação de produtos e do turismo rural no local, no qual ocorreu a venda dos produtos.
	Para divulgação e promoção do RAMAS-GIRASSÓIS nas redes sociais criou-se um Instagram profissional do grupo, que pode ser acessado no endereço “ramas_girassois”. Em comemoração de 1 ano da Ramas realizou-se a venda de cestas juninas na feira de Produtos orgânicos e artesanais com os produtos típicos do mês feito pelas mulheres. 
		No que tange às plantas medicinais especificamente, houve retomada do espaço da antiga COOPAM no Núcleo 3 do assentamento Monte Alegre pelas mulheres da RAMAS-GIRASSÓIS. Elas receberam as chaves e organizaram o espaço com o maquinário doado pelo NUPEDOR e CAPES. Foram realizados limpeza, organização e reforma de pequenos itens para o uso do espaço físico e dos maquinários e processamento das ervas medicinais pelas mulheres.
	As ervas e produtos artesanais passaram a ser comercializadas em formas de kits para bebidas, chás e temperos em feiras em embalagens com etiquetas e logos desenvolvidos no grupo.
Ainda, com relação ao processo de escoamento dos produtos iniciou-se a criação de um cardápio com produtos típicos e de época para atendimento de coffee-breaks e coquetéis, em convite articulado junto a uma universidade local para realizações de eventos.	
Neste processo de análise, identificou-se que as principais cadeias produtivas se relacionam especialmente a feiras, varejões e programas municipais como as mais utilizadas estratégias de comercialização dos produtos das mulheres assentadas do Ramas Girassóis. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A observação dos lotes e as práticas das assentadas serviram de compreensão de como seus olhares podem estar associados não apenas à saúde, mas às práticas de cultivo, à criação e sustentabilidade. A busca por cadeias curtas de comercialização e formas de associação das assentadas para escoamento de seus produtos, demosntram a luta pelo processo de emancipação e demonstra a força cooperativa capaz de criar estratégias e arranjos que superam os entraves por elas encontrados. A autonomia passou a ser percebida nas tomadas de posicionamento das mulheres, nas decisões e no processo de (re)construção e busca por novas oportunidades, olhares e produção. A retomada do espaço da antiga Cooperativa do assentamento, mostra um ato de empoderamento e responsabilidade de ações em um contexto de fortalecimento do grupo, evidenciado como a rede tem, de algum modo impulsionado o vínculo, a identidade e a força feminina. Assim, buscam um salto qualitativo e inserção no mercado que compõe o campo e a cidade.  Nesse contexto, novas exigências de análises se impõem sobre a realidade das mulheres em identificar nos espaços dos assentamentos em Araraquara como os programas de Segurança Alimentar impactam nos grupos de assentadas, considerando os entraves, efetividades, bloqueios e acessos, no processo de gestão governamental e municipal atual abrindo espaço para a construção de sua autonomia relativa, problema a merecer vigilante acompanhamento. 
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